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A Internacionalização da Engenharia Brasileira

A AmØrica Latina e o Brasil 
sofrem, atualmente, com a 

carŒncia acentuada de infra-es-
trutura (transportes, energia, 
saneamento, etc.), o que estÆ 
travando o desenvolvimento da 
regiªo. Essa falta de infra-estru-
tura impede o aumento da pro-
duçªo e o seu escoamento, e re-
sulta em alto custo para o setor 
produtivo e toda a sociedade. A 
AmØrica Latina cresce menos do 
que a `sia por nªo ter a infra-es-
trutura necessÆria para exportar 
e vender aos mercados compra-
dores globais.

O Banco Mundial estima que a 
regiªo irÆ necessitar de investi-
mentos de US$ 70 bilhıes nos 
próximos 5 anos para construir, 
expandir e manter seus sistemas 
de saneamento, comunicaçıes, 
transporte e energia. Projetos re-
centemente aprovados pelo Ban-
co Mundial incluem, entre outros, 
sistemas de Transporte Regional 
no Peru, Telecomunicaçıes na Ni-
carÆgua, Energia em Honduras e 
Saneamento no MØxico.

A Engenharia Brasileira jÆ estÆ in-
ternacionalizada e trabalhando 
intensamente em países latino-
americanos como Bolívia, Equa-
dor, Colômbia, Venezuela, Peru, 
Repœblica Dominicana e outros. 
As grandes empresas brasileiras 
de Engenharia & Construçªo, e 
de Consultoria & Projetos, estªo 

desenvolvendo projetos e obras 
nas Æreas de transporte (Metrô de 
Caracas, Rodovia Inter-Oceânica no 
Peru), Energia (UHE San Francisco 
no Equador, UHE Pinalito na  Repœ-
blica Dominicana) e Saneamento.

A internacionalizaçªo da Engenha-
ria Brasileira Ø motivada, em parte,  
pela necessidade de crescimento e 
diversi�caçªo das empresas e, so-
bretudo, pela fraca demanda do 
mercado brasileiro. As empresas 
brasileiras, com suas competŒncias 
e capacitaçıes, sªo obrigadas a 
se expandir e buscar a internacio-
nalizaçªo para manter quadros e 
recursos duramente conquistados 
em dØcadas de trabalho Ærduo. E 
esse processo traz novas deman-
das, necessidades e desa�os, que 
necessitarªo ser vencidos para um 
desempenho correto, saudÆvel e 
rentÆvel no Exterior.

AlØm das diferenças culturais, a atu-
açªo em outros países requer novas 
atitudes e capacidades, que as em-
presas brasileiras desenvolvem gra-
dualmente. HÆ desa�os logísticos  
nas obras em desenvolvimento na 

regiªo amazônica e nas 
cordilheiras andinas do 
Chile, Peru, Colômbia, 
Equador e Bolívia. HÆ 
desa�os de Engenha-
ria, como nas rodovias 
atravessando cordilhei-
ras escarpadas e extre-
mamente íngremes. HÆ 
a questªo de requisitos 
ambientais e estrutu-
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rais totalmente diferentes daque-
les que estamos acostumados no 
Brasil, como por exemplo, a consi-
deraçªo de sismos. HÆ a questªo da 
capacitaçªo pro�ssional em outros 
países, e das diferentes bases na-
cionais educacionais e pro�ssionais 
dos engenheiros. HÆ a questªo das 
normas tØcnicas e procedimentos 
executivos � construtivos � opera-
cionais em uso em cada país.

Na Engenharia Estrutural, por 
exemplo, hÆ forte pressªo de al-
guns países no sentido de adotar 
como padrªo normas norte-ameri-
canas, o que tende a deixar as em-
presas brasileiras em desvantagem 
pela pouca familiaridade com as 
mesmas. A prÆtica da Engenharia 
em outros países envolve diferen-
tes posturas e padrıes quanto a 
relacionamento pro�ssional entre 
empresas de engenharia, respon-
sabilidade, Øtica, transparŒncia,  
certi�caçªo e prÆtica pro�ssional. 
E tais padrıes sªo freqüentemen-
te mais elevados do que os atual-
mente em uso no nosso país, o que 
nªo deixa de ser uma surpresa para 
nós, engenheiros brasileiros.

O fraco crescimento da economia 
brasileira vem obrigando as empre-
sas brasileiras a internacionalizar 
seus serviços, projetos e obras. O 
mercado brasileiro de Engenharia - 
seja o que depende de investimen-
tos pœblicos, seja o que depende 
de investimentos privados - �cou 
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